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Introdução

A importância do conheci-
mento tradicional produzido 
e transmitido oralmente pe-
los pescadores artesanais e 
seu papel nos programas de 
manejo pesqueiro têm rece-
bido atenção especial dos 
pesquisadores de várias regi-
ões do mundo (Silvano, 
2001; Pieve et  al .,  2009). 
Entre os enfoques que mais 
têm contribuído para o estu-
do deste conhecimento estão 
as etnociências, que estudam 
o conhecimento das popula-
ções humanas sobre os pro-
cessos naturais, tentando des-
cobrir o conhecimento huma-
no acerca do mundo natural, 
as taxonomias e classificações 
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populares (Posey, 1987; Pieve 
et  al., 2009).

Trabalhos recentes feitos 
nos enfonques das etnociên-
cias e na região amazônica 
demonstram a importância do 
conhecimento t radicional. 
Rebelo et  al. (2010) realiza-
ram um trabalho sobre a die-
ta de peixes amazônicos, le-
vantado em laboratórios, e 
ver if icaram similar idades 
com o conhecimento tradicio-
nal de pescadores ribeirinhos. 
Batista e Lima (2010) realiza-
ram um trabalho com a et-
noict iologia dos jaraquis 
(Semaprochilodus spp.) e de-
monstraram semelhanças en-
tre o conhecimento científico 
e tradicional para as relações 
tróficas da espécie.

No estado do Acre, a pesca 
e a caça executada por habi-
tantes da Reserva Extrativa 
do Alto Juruá, no rio Juruá, 
foram estudados por Begossi 
et  al. (1999) e os resultados 
demonstraram que as regras 
locais podem ser úteis como 
pontos de partida para gestão 
dos recursos. Apesar da im-
portância do rio Juruá na pro-
dução pesqueira regional 
(Batista, 2004), ainda são 
poucos os t rabalhos feitos 
sobre recursos pesqueiros nes-
te rio envolvendo etnociên-
cias, principalmente no baixo 
Juruá.

Todos os trabalhos acima 
descritos demonstram que 
a integração da pesquisa aca-
dêmica com o conhecimento 

tradicional é importante e de-
vem ser considerados para o 
manejo e estratégias de con-
servação. Com todos os ele-
mentos expostos anteriormen-
te, este trabalho tem por obje-
tivo descrever conhecimento 
que os pescadores da Reserva 
Extrativista do Baixo Juruá, 
possuem sobre aspectos da 
ecologia e comportamento 
alimentar das principais 
etnoespécies capturadas na 
área e as relações com seus 
predadores.

Material e Métodos

Os dados deste trabalho co-
meçaram a ser coletados em 
julho de 2008 quando recebe-
mos o convite da Associação 
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RESUMO

Nas últimas décadas os saberes ou conhecimentos tradi-
cionais vêm sendo reconhecidos pela comunidade acadêmica 
de forma mais expressiva, permitindo que se façam contri-
buições, por meio das etnociências, para o manejo de re-
cursos naturais em diversos tipos de ecossistemas, relacio-
nando este tipo de conhecimento com a ação entre as popu-
lações locais e seu ambiente. No entanto, são poucos os es-
tudos envolvendo este tipo de conhecimento por populações 
amazônicas. O presente trabalho analisa o conhecimento 
que os pescadores ribeirinhos residentes nas comunidades 
localizadas na Reserva Extrativista do Baixo Rio Juruá pos-
suem sobre aspectos relacionados ao comportamento ali-
mentar dos peixes da região. Os dados foram coletados em 
2008 e 2009, sempre no final do período de vazante quando 

os pescadores mais experientes estão reunidos para a rea-
lização da contagem e despesca do pirarucu (Arapaima gi-
gas). Fez-se uso de entrevistas semi-estruturadas aplicadas 
aos pescadores considerados ‘especialistas’ locais quando 
o assunto é pesca. A opção de análise dos dados obtidos 
nas entrevistas foi a categorização do conteúdo das respos-
tas. Os dados também foram t rabalhados através de uma 
abordagem emicista/eticista, através da elaboração de Tabe-
las de cognição comparada em que os conhecimentos tradi-
cionais são comparados com trechos da literatura cientifica 
corrente. Os pescadores demonstraram possuir um extenso 
conhecimento sobre o comportamento alimentar dos peixes 
da região, além de seus predadores, relacionando-o sempre 
em função do ciclo hidrológico e seu estágio de vida.
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dos Trabalhadores do Juruá 
(ASTRUJ) para acompanhar as 
atividades que envolviam o 
manejo do pirarucu (Arapaima 
gigas) na Reserva Extrativista 
(RESEX) do Baixo Juruá 
(Figura  1), desde a contagem 
até as pescarias, que são deno-
minadas localmente como a 
‘despesca do pirarucu’. Nelas 
estão sempre presentes os pes-
cadores mais experientes 
de cada comunidade. Na 
oportunidade foram feitas en-
trevistas semi-estruturadas por 
apresentarem possibilidades e 
abertura para que, em sua 
aplicação, possa ceder espaço 
para novas estruturas se o pes-
quisador sentir tal necessidade 
(Minayo, 1998).

Procurou-se seguir a me-
todologia geradora de dados 
propostas por Posey (1987) e 
Marques (1991), onde os in-
formantes respondem aos 
quest ionamentos segundo 
seus próprios conceitos, com 
a menor restrição possível, 
permitindo ao pesquisador 
no momento da entrevista, 
ou em outro momento opor-
tuno, utilizar expressões em-
pregadas pelos informantes 
para gerar novas perguntas 
que permitam a obtenção de 
dados novos ou complemen-
tares. In icialmente foram 
entrevistados nove especia-
listas que estavam presentes 
nos trabalhos de manejo do 
pi rar ucu. As ent revistas 

gravadas foram transcritas 
poster iormente usando o 
programa Voice Editing (Ver. 
2.00 Premiun Edit ion 
2004-2007).

No período de atividades de 
manejo do pirarucu, do ano 
de 2009, foram feitas novas 
entrevistas na sede do municí-
pio e nas comunidades, com 
base nas primeiras informa-
ções e numa lista, onde cons-
tavam os nomes de outros 
especialistas, elaborada em 
conjunto com os primeiros 
entrevistados. Este método 
denominado ‘bola de neve’ 
(Bailey, 1982) consiste em 
solicitar, ao final de cada en-
trevista, que o informante in-
dique um ou mais pescadores 

TRADITIONAL KNOWLEDGE OF THE FISHERMEN OF THE LOWER JURUÁ RIVER: ASPECTS RELATED TO 
THE FEEDING HABITS OF FISH IN THE REGION
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SUMMARY

experienced fishermen are gathered for the counting and 
harvesting of ‘arapaima’ (Arapaima gigas). Use was made of 
semi-structured interviews applied to the fishermen considered 
local ‘specialists’ with regards to the subject of fishing. The 
option of analysis of the data obtained in the interviews was 
the categorization of the content of the responses. The data 
were also analyzed through an emic/etic sampling, and through 
the elaboration of comparative cognition tables in which 
the traditional knowledge is compared with excerpts from 
the current scientific literature. The fishermen demonstrated 
extensive knowledge on the feeding behavior of the fish in the 
region, in addition to their predators, always relating this to 
the function of the hydrological cycle and their stage of life.

In recent decades, traditional knowledge or know-how 
has been recognized by the academic community in a more 
expressive fashion, allowing contributions to be made, 
through the ethnosciences, to natural resource management 
in diverse types of ecosystems, relating this type of knowledge 
with the interactions between the local populations and their 
environment. However, there are only few studies involving 
this type of knowledge by Amazonian populations. The present 
study analyzes the knowledge that the resident traditional 
populations located in the Extractive Reserve of the Lower 
Juruá River possess on aspects related to feeding behavior of 
fish in the region. The data were collected in 2008 and 2009, 
always at the end of the low-water period, when the more-
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RESUMEN

En décadas recientes, los saberes o conocimientos tradicionales 
han sido cada vez más reconocidos por la comunidad académica, 
permitiéndole hacer aportes, a través de las etnociencias, 
para la gestión de los recursos naturales en diferentes tipos 
de ecosistemas, vinculando ese tipo de conocimiento con la 
interacción entre la población local y su entorno. Sin embargo, 
hay pocos estudios que implican este tipo de conocimiento 
para las poblaciones amazónicas. En este trabajo se analiza el 
conocimiento que los pescadores que viven en las comunidades 
ribereñas de la Reserva Extractivista del Bajo Río Juruá 
tienen sobre aspectos relacionados con el comportamiento 
alimentario de los peces. Los datos fueron recogidos entre el 
2008 y 2009, al bajar el nivel de los rios, cuando los pescadores 

más experimentados acuden en masa a la realización del 
conteo y la pesca del ‘paiche’ (Arapaima gigas). Se hizo uso 
de entrevistas semiestructuradas aplicadas a los pescadores 
considerados ‘expertos’ cuando se trata de la pesca local. La 
opción para analizar los datos obtenidos en las entrevistas fue la 
clasificación del contenido de las respuestas. Los datos también 
fueron trabajados con un enfoque emicista/eticista, mediante 
la elaboración de Tablas de cognición comparadas donde los 
conocimientos tradicionales se comparan con los extraidos de la 
literatura científica actual. Los pescadores han demostrado un 
amplio conocimiento sobre el comportamiento alimentario de los 
peces y sus depredadores, relacionándola siempre en función del 
ciclo hidrológico y su etapa de vida.

de sua comunidade que sejam 
os mais experientes e que te-
nham a pesca como uma das 
suas principais atividades.

Todos informantes conside-
rados especialistas ou infor-
mantes-chave foram entrevis-
tados com o auxilio de ques-
tionários semi-estruturados 
abordando questões sobre a 
descrição dos peixes, o habi-
tat, a alimentação, técnicas 
para captura, a sazonalidade, 
a reprodução e as etnoespé-
cies. Sempre que possível, as 
pescarias eram acompanhadas 
antes das entrevistas. Ao todo 
foram entrevistados 27 infor-
mantes-chave, dos quais nove 
tiveram as entrevistas grava-
das e transcritas por serem 
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considerados pelos demais es-
pecialistas como sendo as ‘au-
toridades no assunto’ (Mauss, 
1904), com elevado conheci-
mento tradicional a respeito da 
fauna aquática.

Todas as informações cole-
tadas foram digitalizadas em 
um banco de dados relacionais 
na plataforma Access. Para 
isso elas foram fragmentadas 
e distribuídas em informações 
sobre: relações sociais na pes-
ca, aspectos reprodutivos, eco-
logia tróf ica, crescimento e 
mor talidade, dist r ibuição, 
comportamentos e finalidades. 
Os dados coletados foram ar-
mazenados no Laboratório de 
Manejo de Fauna do Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA).

A opção de análise dos da-
dos qualitativos, obtidos nas 
entrevistas envolveu a catego-
rização do conteúdo das res-
postas (Minayo, 1998). As in-
formações obtidas também 
foram trabalhadas utilizando 
uma abordagem emicista/eti-
cista, por meio da elaboração 

de Tabelas de cognição com-
parada, proposta por Marques 
(1991), em que os conheci-
mentos tradicionais são com-
parados com trechos da lite-
ratura cientifica corrente refe-
rentes ao bloco de informação 
citada. A classificação taxo-
nômica das plantas menciona-
das como fonte de alimento 
para os peixes foi feita com 
auxílio de publicações espe-
cializadas (Maia, 2001; Braga 
et  al., 2008).

Uma questão de interesse 
em estudos etnobiológicos 
consiste na identif icação de 
agrupamentos de espécies de 
acordo com as características 
ecológicas mencionadas pelos 
informantes (Silvano, 2001), 
os quais devem ser compara-
dos aos da literatura cientifi-
ca para saber se tais grupos 
fazem sentido. Para verificar 
quais agrupamentos são for-
mados pelas espécies de pei-
xes, de acordo com as infor-
mações de hábitos alimentares 
fornecida pelos pescadores 
entrevistados, foi realizada 

uma análise multi-
variada de agrupa-
mento (cluster), uti-
l izando para isto 
distâncias euclidia-
nas e o método de 
Ward (Höf t et  al., 
1999). As medidas 
de cada var iável 
(correspondente a ti-
pos de al imentos) 
corresponderam ao 
total de citações 
para cada uma das 
principais espécies 
peixes citadas, as 
quais foram estan-
dardizadas seguindo 
metodologia propos-
ta por González 
et  al. (2006).

Resultados

Foi constatado um 
conhecimento deta-
lhado sobre a ecolo-
gia trófica das princi-
pais espécies de pei-
xes, que foi descrito 
e representado atra-
vés das informações 
sobre ‘o que o peixe 
come’, ‘onde come’ e 
‘quem come o peixe’, 

de acordo com os períodos do 
ano reconhecidos pelos especia-
listas locais (enchente - cheia - 
vazante - seca).

O período que se estende 
desde a enchente (novembro) 
até o início da vazante (maio-
-junho) é o de ‘maior fartura’ 
devido à grande quantidade de 
frutas encontradas na floresta, 
alimento da maioria dos pei-
xes que são capturados pelos 
entrevistados (Tabela  I). Após 
a desova (novembro a março) 
‘os peixes desovados’ retor-
nam para os lagos e para flo-
resta alagada para se alimen-
tar ou ‘engordar’. O matrinxão 
(Brycon amazonicus) e a pira-
pitinga (Piaractus brachypo-
mus) chegam a retornar aos 
igarapés centrais, que também 
transbordam e formam igapós. 
Na vazante, os ‘peixes gordos’ 
saem da floresta alagada para 
os lagos e depois migram para 
o rio, fazendo o que os pesca-
dores denominam da ‘migra-
ção do peixe gordo’, trazendo 
um período de fartura que vai 
de julho a agosto (Figura  2).

A análise de agrupamento 
das oito etnoespécies de peixes 
mais lembradas (Figura  3) a 
respeito dos itens alimentares, 
supostamente consumidos, reve-
lou três grupos de espécies, que 
podem ser descritos pelas dife-
rentes categorias tróficas: 
1) onívoro com tendência à car-
nivoria, 2) detritívoro, 3) onívo-
ro com tendência à herbívoria, 
e 4)  onívoro com tendência 
ao canibalismo. A aruanã 
(Osteoglossum bicirrhosum) se 
destacou dos outros grupos de-
vido às peculiaridades de sua 
alimentação. Segundo os espe-
cialistas locais, a aruanã possui 
hábitos alimentares diferentes 
dos demais peixes, consumindo 
invertebrados, peixes, anfíbios, 
répteis, aves e até mesmo pe-
quenos mamíferos. Além disso, 
foi o único peixe citado que 
consegue obter alimento fora da 
água, chegando a pular mais de 
um metro acima da superfície, 
daí a denominação local de 
‘macaco dágua’ para essa 
espécie.

O segundo grupo ( jaraquis 
Semaprochilodus  spp. e curi-
matã Prochilodus nigricans) é 
conhecido localmente como 
‘peixes que comem lodo e 
limo’. Este grupo também foi 
descrito pelos pescadores como 
peixes que chupam a fruta do 
jenipapo, uma fruta muito co-
mum na época da enchente, e 
talvez isso explique sua proxi-
midade com o próximo grupo. 
O terceiro grupo (pacu 
Mylossoma  spp., pirapitinga, 
tambaqui Colossoma mocropo-
mum e tucunaré Cichla  spp.) 
destacou-se pela grande varie-
dade de frutas em sua dieta 
básica, mas que complementam 
a alimentação com folhas, mo-
luscos, peixes e invertebrados. 
O tucunaré ainda é descrito 
pelos entrevistados como uma 
espécie que ‘prefere peixe’, 
mas que não dispensa insetos e 
frutas de muruxi. No último 
grupo está o matrinxão 
(Brycon amazonicus), espécie 
onívora, que consome basica-
mente frutos, peixes e ‘insetos’ 
e que chega a atacar exempla-
res feridos de sua espécie.

Os entrevistados descreve-
ram a predação dos peixes de 
duas maneiras: uma depende 
da época do ano, pois existem 

Figura 1. Localização da RESEX do Baixo Juruá e a identificação das comunidades 
onde foi realizado o estudo.
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TABELA  I
COGNIÇÃO COMPARADA REFERENTE AOS COMPORTAMENTOS ALIMENTAR DOS PEIXES DO BAIXO JURUÁ

% de pescadores que 
concordaram com a afirmação Citação dos pescadores Citação da literatura

100
Todo tipo de peixe que passa na frente do tucu-
naré ele fica bocando (comendo), tanto faz tá 
enchendo quanto vazando eles comem 
peixinhos.

Nos locais onde foi estudada, incluindo aqueles onde 
ela foi introduzida, esta espécie sempre apresentou 
um hábito predominante piscívoro (Rabelo e Araújo-
Lima, 2002).

55,6
O surubim come os peixes miúdos que passam 
perto dele, onde tem peixe pequeno eles se reú-
nem e detonam.

Os pintadillos (Pseudoplatystoma) realizam movimen-
tos estacionais, motivados por estímulos alimentares 
ou reprodutivos, são carnívoros e se alimentam prin-
cipalmente de peixes (Agudelo et  al., 2000).

85,2

Tem tempo que o pacu come fruta de mucuba, 
feijãozinho, grilo se ele topá ele come, se o cara 
pescar com grilo ele pega bem. Na vazante ele 
come cisco.

São reconhecidos ainda como herbívoros, a base de 
frutos e sementes, dependentes da floresta e várzea 
inundada, as espécies do gênero Brycon (jatuaranas 
e matrinchãs) e os pacus dos gêneros Mylossoma e 
Myleus (Resende et  al., 1998).

74,1
Agora o matrinxão come é tudo, peixinho, fru-
tas, até cobra a gente encontra, ela parece a 
piranha.

O matrinxão possui hábito alimentar onívoro, alimen-
tando-se na natureza de frutos, sementes, f lores, 
restos vegetais, plantas herbáceas, insetos, restos de 
peixes, etc. (Santos et  al.,. 2006).

92,6
O jaraqui é a mesma coisa da curimatã, o co-
mer de um é o do outro. Eles comem aqueles 
lodozinhos de pau, na época de muita água eles 
comem jenipapo.

Os representantes dessa família (Prochilodontidae: 
curimatã, jaraqui.) têm hábito alimentar detrítivoro, 
consumindo detritos, matéria orgânica particulada, 
algas e perifíton (Santos et  al., 2006).

100
A piranha ela estraçalha com os outros peixes, 
piabinha não pode encostar perto dela que ela 
come mesmo.

São espécies predominantes piscívoras: os tucunarés, 
o pirarucu... a piranha-caju, entre outras (Santos e 
Ferreira, 1999).

Figura 2. Esquema de um perfil longitudinal da várzea do rio Juruá e os principais 
ambientes citados no retorno do peixe ‘desovado’ e na ‘migração do peixe gordo’.

predadores que se destacam 
durante a enchente e outros 
durante a vazante. A outra leva 
em consideração ‘a idade’, 
quando o peixe é predado por 
diferentes organismos depen-
dendo se é jovem ou adulto. O 
peixe é o principal alimento 
consumido na área e durante 
todo o ano ele é capturado. Por 
isso os entrevistados citaram o 
homem (o ser humano) como 
um dos principais predadores 
em qualquer época do ano.

Durante o período de enchen-
te ocorre ‘a migração da ova’, e 

neste período os principais pre-
dadores nos rios são ‘feras’ e 
botos (Inia geoffrensis e Sotalia 
fluviatilis) que ficam nos canais 
dos rios à espera das presas. 
Fera é uma denominação local 
para os grandes bagres 
da Família Pimelodidae, tam-
bém conhecidos por peixes 
-lisos e que na região inclui 
surubim (Pseudoplatystoma 
punctifer), caparari (Pseudo-
platystoma tigrinum), dourada 
(Brachyplatystoma rousseauxii), 
pirarara (Phractocephalus he-
mioliopterus), filhote ou piraíba 

(Brachyplatystoma 
f ilamentosum e B. 
capapretum) e o jaú 
(Zungaro zungaro). 
Mas antes da desova 
nos rios, algumas 
espécies saem do 
igapó para os lagos 
e nestes ambientes 
ocorre intensa preda-
ção por pirarucus 
(A. gigas) e jacarés, 
p r i n c i p a l m e n t e , 
jacaretinga (Caiman 
crocodilus crocodi-
lus) e jacaré-açú 
(Melanosuchus ni-
ger) e em menor es-
cala jacaré tiri-tiri 
(Paleosuchus trigo-

natus), ariranhas (Pteronura 
brasiliensis) e lontras (Lontra 
longicaudis).

No período de vazante quan-
do ocorre ‘a migração do pei-
xe-gordo’, os principais preda-
dores são botos, pirarucus e 
feras que, neste caso, são suru-
bins e capararis que se deslo-
cam até os lagos e igapós em 
busca de presas. Também se 
destaca um aumento da preda-
ção por parte das ariranhas às 
espécies que estão saindo dos 
igarapés centrais, localizados 
na terra firme (Figura  2), em 

direção aos lagos, como a pira-
pitinga e o matrinxão. Os es-
pecialistas locais afirmaram 
que o número de matrinxãos 
estava diminuindo devido o 
aumento do número de arira-
nhas (considerada uma espécie 
voraz e que ataca matrinxãos) 
após a criação da RESEX.

Na fala dos entrevistados a 
alimentação é o fator que mais 
afeta o crescimento dos peixes, 
“ano que dá mais alimento ele 
cresce mais”. Já o principal mo-
tivo que leva a mortalidade dos 
peixes é a predação por outros 
organismos, que varia conforme 
o estágio de vida (larva ou ‘fi-
lhotinho’, jovem e adulto) e lo-
cal em que se encontra. Para as 
larvas (os ‘f ilhotinhos’) dos 
peixes migradores que desovam 
no encontro das águas os prin-
cipais predadores citados são as 
‘feras’, os candirus (Cetopsidae 
e Trichomicterydae) e um peixe 
Tetraodontídeo conhecido como 
bochechudo ou piuzinho 
(Colomesus assellus). Algumas 
aves como maguari (Ardea co-
coi) e carará (Anhinga anhinga) 
também foram citadas. Os fi-
lhotes que ‘escaparem’ irão mi-
grar aos lagos e nestes locais, 
até que se tornem pré-adultos, 
serão intensamente predados 
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por tucunarés, piranhas, jacun-
dás (Crenicichla sp.), surubins e 
várias espécies de piabas 
(Characidae). Já para as espé-
cies não migradoras, que deso-
vam em lagos, os entrevistados 
afirmam que os filhotes quase 
não morrem porque os pais 
“não soltam os filhos”; mesmo 
assim as piranhas (Characidae), 
traíras (Hoplias malabaricus) e 
surubins foram citados como 
predadores de filhotes de tucu-
narés e aruanãs se os pais se 
descuidarem.

Discussão

Os pescadores da RESEX do 
Baixo Juruá demonstraram pos-
suir um acurado conhecimento 
dos comportamentos migrató-
rios, alimentares e da predação 
sofrida pelos peixes, apresen-
tando elevada concordância 
com a literatura científ ica 
(Tabela  II). A compreensão e 
descrição dos comportamentos 
ecológicos são feitas sempre 
levando em consideração os 
períodos do regime hidrológico 
do rio Juruá, que influencia o 
comportamento alimentar, re-
produtivo e migratório das es-
pécies, assim como o compor-
tamento dos pescadores que 
fazem uso destes conhecimen-
tos para obter êxito nas pesca-
rias. Este fato, aliado ao pleno 
conhecimento dos ambientes 
explorados facilita sua atuação 
como predador (Bittencourt e 
Cox-Fernandez, 1990).

Em trabalho realizado por 
Batistella et al. (2005) em uma 
comunidade nas proximidades 
do lago Janaucá, próximo de 
Manaus, sobre a dieta de vá-
rias espécies de peixes, os in-
formantes classificaram o aru-
anã como sendo onívoro. 
Santos et  al. (2006) descrevem 
o aruanã como sendo carnívo-
ro, o que mostra que as infor-
mações descritas pelos especia-
listas locais do Juruá para o 
aruanã, como sendo onívoro, 
estão compatíveis com os tra-
balhos realizados pelos autores 
acima citados.

O segundo grupo descrito 
pelos especialistas locais como 
“peixes que comem lodo e 
limo” é descrito na literatura 
científ ica como detritívoros 
(Santos et al. 2006). O terceiro 
grupo composto pela presença 
de espécies onívoras destaca-se 
pela presença, no mesmo grupo, 
do tambaqui, descrito na litera-
tura, como único peixe de gran-
de porte na Amazônia que pos-
sui rastros branquiais longos e 
fortes, dentes molariformes, 
uma característica anatômica 
singular que lhe permite ali-
mentar-se tanto de zooplâncton 
quanto de frutos e sementes 
(Araújo-Lima e Goulding, 1998) 
e do tucunaré, descrita na lite-
ratura cientifica como sendo 
piscívoro (Santos e Ferreira, 
1999) e que os especialistas lo-
cais afirmam ‘não dispensar’ 
insetos e frutas. O matrinxão é 
descrito como uma espécie que 
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Figura 3. Análise de agrupamento de oito etnoespécies de peixes de acor-
do com o comportamento alimentar descrito pelos moradores da RESEX 
do Baixo Juruá, utilizando distâncias euclidianas e o método de Ward.

TABELA  II
TIPOS DE ALIMENTOS VEGETAIS CONSUMIDOS PELOS 

PEIXES NA RESEX DO BAIXO JURUÁ, CONFORME 
CITAÇÕES DOS MORADORES LOCAIS

Tipo de alimento 
(denominação local)

Identificação 
taxonômica

Açai Euterpe precatoria (Arecaceae)
Andiroba Carapa guianensis (Meliaceae)
Apuí Ficus sp. (Moraceae)
Araçá Caliptranthes sp. (Myrtaceae)
Arati Rubiaceae
Abiorana Pouteria sp. (Sapotaceae)
Buriti Mauritia flexuosa (Arecaceae)
Buritirana Mauritia carana (Arecaceae)
Caferana Cynometra bauhiniaefolia (Caesalpiniaceae)
Cafezinho Quiina rhytidopus (Quiinaceae)
Capim membeca Paspalum repens (Poaceae)
Capim murim Paspalum fasciculatum (Poaceae)
Capitari Clitoria amazonica (Fabaceae)
Envira Duguettia sp. (Annonaceae)
Flor Não identificada
Folha da batatarana Cissampelos andromorpha (Menispermaceae)
Fruta da batatarana Cissampelos andromorpha (Menispermaceae)
Gordião Não identificado
Grela-grela Não identificado
Jaca Prunus myrtifolia (Rosaceae)
Jenipapo Genipa spruceanum (Rubiaceae)
João-mole Neea opposita (Nyctaginaceae)
Joari Astrocaryum jauari (Arecaceae)
Marã Não identificado
Moratinga Maquira calophyla (Moraceae)
Muruxi ou mirixi Byrsonima sp. (Malpighiaceae)
Pau santo Calyptrantes sp. (Myrtaceae)
Sardinheira Laetia corymbosa (Flacourtiaceae)
Seringa Hevea brasiliensis (Euphorbiaceae)
Seringaí Amanoa oblongifolia (Euphorbiaceae)
Seringarana Hevea sp. (Euphorbiaceae)
Supiarana Alchornea schomburgkii (Euphorbiaceae)
Taquari Mabea sp. (Euphorbiaceae)
Tintarana Neea floribunda (Nyctaginaceae)
Ucuúba Iryanthera sp. (Myristicaceae)
Urucurana Sloanea brachypetala (Elaeocarpaceae)
Violeta Peltogyne catingae (Caesalpiniaceae)

Outros
Cisco Detritos vegetais
Lama Algas e argila
Limo Algas
Lodo Algas

quando jovem e pré-adulto têm 
maior preferência por peixes e 
artrópodes e os adultos prefe-
rem sementes e frutos (Santos 
et  al. 2006). Ele deve ter se 
destacado dos demais grupos 
devido à informação de que faz 
o canibalismo.

Sobre a predação que as es-
pécies de peixes sofrem, as 
informações foram bastante 

congruentes com o descrito 
na literatura cientifica. A maio-
ria dos representantes da famí-
lia Pimelodidae (‘feras’) são 
peixes píscivoros que se ali-
mentam principalmente de 
Characiformes (Bar them e 
Goulding, 1997). Outros preda-
dores importantes e descritos 
foram os jacarés, botos e pira-
rucus. Peixes são alimentos 
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importantes para Paleosuchus 
trigonatus acima de 40cm de 
comprimento (Magnusson 
et  al. 1987) e o principal item 
alimentar encontrado no estô-
mago de jacaré-tinga acima de 
35cm (Silveira e Magnusson, 
1999). Já o jacaré-açu diminui 
o consumo de invertebrados 
ao longo do crescimento e 
passa a comer pequenos verte-
brados (principalmente pei-
xes), já os adultos comem uma 
ampla variedade de alimentos, 
adaptando-se à disponibilidade 
de peixes, pequenos mamífe-
ros, répteis e aves (Castellanos 
et  al., 2006).

No Juruá estão presentes o 
boto vermelho (Inia geoffren-
sis) e o tucuxi (Sotalia fluvia-
tilis), duas espécies de cetáceos 
de água doce do Novo Mundo, 
que se encontram no topo da 
cadeia alimentar e estão entre 
os maiores predadores nos sis-
temas aquáticos da bacia 
Amazônica, exploram diversos 
habitats e possuem uma dieta 
bastante diversificada que in-
clui mais de 68 espécies de 
peixes (Rosas et  al., 2003). 

A alimentação dos pirarucus 
na visão de pescadores em dife-
rentes pontos da Amazônia foi 
comparada com a literatura 
científ ica por Braga (2009), 
onde foi descrita a preferência 
alimentar por camarões e pei-
xes; sendo que camarão foi des-
taque na alimentação dos jovens 
ou bodecos e os peixes o ali-
mento preferencial dos adultos.

Na Reserva de Desenvol-
vimento Sustentável Uacari, 
Estado do Amazonas, no mes-
mo rio Juruá, estudo sobre os 
conf litos entre pescadores e 
ariranhas indicou que as arira-
nhas consomem principalmente 
pequenos Characiformes, sendo 
a traíra (Hoplias malabaricus) 
e aracus (Anostomidae) as es-
pécies mais freqüentes em sua 
dieta na região de estudo 
(Rosas-Ribeiro, 2009). Talvez a 
diminuição percebida pelos 
informantes na quantidade de 
matrinxãos na área da RESEX 
do Baixo Juruá se deva a ou-
tros fatores de macroescala, 
como a pescaria intensiva, 
principalmente por pescadores 
profissionais de outros municí-
pios, que precisa ser mais bem 
estudada.

Verificamos que os pescado-
res conhecem bem tanto as 
espécies que não realizam mi-
grações quanto as que reali-
zam, detalhando a sequência 
de movimento migratório exe-
cutado conforme a época do 
ano e descrevendo a finalidade 
de cada migração, seja ao 
comportamento reprodutivo, 
de fuga dos predadores, ou 
para alimentaç ão. Um traba-
lho realizado por Silvano 
et  al. (2006) com o conheci-
mento tradicional de pescado-
res no litoral do Brasil mos-
trou que este conhecimento 
tem potencial para melhorar o 
entendimento da reprodução, 
alimentação e migração dos 
recursos pesqueiros da costa 
brasileira. Tal afirmativa deve 
ser considerada para águas 
interiores na Amazônia onde 
poucos trabalhos foram feitos 
com conhecimento tradicional 
de pescadores ribeirinhos.

Todos esses conhecimentos 
que os pescadores do Baixo 
Juruá demonstraram possuir 
precisam ser mais bem apro-
veitados e explorados para que 
as próximas pesquisas e ava-
liações do plano de manejo 
em vigor na RESEX seja im-
plementado com maior eficá-
cia. Desta forma estaríamos 
visualizando o que Clauzet 
et  al. (2005) denominaram de 
nova concepção da conserva-
ção da diversidade biológica, a 
qual deve ser concebida em 
parâmetros mais amplos dos 
que tem sido até agora, in-
cluindo a conservação não só 
dos recursos biológicos, mas 
também a conservação da di-
versidade cultural das popula-
ções locais.

Conclusões

Constatou-se que os pesca-
dores possuem um conheci-
mento tradicional detalhado e 
compatível com a literatura 
cientifica sobre o que o peixe 
come, onde ele come, relacio-
nando o comportamento ali-
mentar dos peixes com a va-
riação anual do nível do rio 
Juruá. Para os pescadores o 
comportamento alimentar dos 
peixes está relacionado com 
sua reprodução na época da 
enchente e com o processo de 

migração. Após a desova os 
peixes ‘desovados’, dependen-
do da espécie, migram para 
os lagos, f lorestas alagadas e 
igarapés centrais para se ali-
mentarem até o período da 
vazante quando a maioria re-
torna ao rio, fazendo o que os 
pescadores denominam da 
‘migração do peixe gordo’.

Também possuem um conhe-
cimento tradicional detalhado 
sobre a predação que as espé-
cies de peixes sofrem e essa 
predação é diferenciada, consi-
derando: 1) as diferentes épo-
cas do ano, ou seja, durante a 
enchente e vazante, e 2) se o 
indivíduo ainda é jovem ou 
adulto, ou seja, a fase do de-
senvolvimento ontogenético.

O motivo alegado pelos pes-
cadores para a diminuição da 
quantidade de matrinxãos devi-
do a predação por ariranhas 
precisa ser mais bem estudado 
e acompanhado, uma vez que 
esta última se alimenta princi-
palmente pequenos Characif-
ormes, sendo a traíra (Hoplias 
malabaricus) e aracus as prin-
cipais espécies em sua dieta e 
não os matrinxãos.
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